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Resumo: Este estudo analisa as redes sociais como espaços de leitura, escrita e autoria 
estudantil, considerando suas contribuições e seus limites para o ensino de linguagem em 
contextos digitais. Parte-se da compreensão de que a cultura digital modificou as formas 
de produzir, circular e interpretar textos, exigindo da escola novas mediações pedagógicas. 
A pesquisa assume caráter bibliográfico e dialoga com autores que discutem letramento 
digital, multiletramentos, redes sociais, formação docente e práticas de ensino mediadas por 
tecnologias. O estudo evidencia que as redes podem favorecer participação, colaboração, 
autoria e aproximação entre escola e repertórios juvenis, desde que utilizadas com 
planejamento, critérios e intencionalidade formativa. Também se destaca que o uso acrítico 
desses ambientes pode intensificar dispersão, superficialidade, desinformação e fragilização 
da aprendizagem. Conclui-se que as redes sociais devem ser compreendidas como espaços 
culturais complexos, que exigem mediação docente crítica e responsabilidade pedagógica.
Palavras-chave: redes sociais; ensino de linguagem; cultura digital; autoria estudantil; 
letramento digital.

Abstract: This study analyzes social networks as spaces for reading, writing, and student 
authorship, considering their contributions and limits to language teaching in digital contexts. 
It starts from the understanding that digital culture has changed the ways texts are produced, 
circulated, and interpreted, requiring schools to develop new forms of pedagogical mediation. 
The research is bibliographic in nature and dialogues with authors who discuss digital 
literacy, multiliteracies, social networks, teacher education and technology-mediated teaching 
practices. The study shows that social networks can favor participation, collaboration, 
authorship, and the approximation between school practices and youth repertoires, provided 
that they are used with planning, criteria, and formative intentionality. It also highlights that the 
uncritical use of these environments can intensify distraction, superficiality, misinformation, 
and the weakening of learning. It concludes that social networks should be understood as 
complex cultural spaces that require critical teacher mediation and pedagogical responsibility.
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literacy.

INTRODUÇÃO

A presença das redes sociais no cotidiano dos estudantes tem provocado 
mudanças significativas nas formas de ler, escrever, interagir e produzir sentidos. 
Em um contexto marcado pela cultura digital, as práticas de linguagem deixam 
de ocorrer apenas em suportes tradicionais e passam a se desenvolver também 
em ambientes conectados, nos quais textos, imagens, vídeos, comentários e links 
circulam de modo rápido e interativo. Conforme Soares (2002), o letramento na 
cibercultura envolve novas práticas sociais de leitura e escrita, o que desafia a 
escola a repensar o ensino de linguagem.

No campo educacional, esse cenário exige reflexão que ultrapasse tanto o 
entusiasmo acrítico quanto a rejeição imediata das tecnologias. As redes sociais 
podem favorecer participação, colaboração, leitura, escrita e autoria estudantil, 
desde que estejam vinculadas a objetivos pedagógicos claros e a mediações 
docentes consistentes. Ao mesmo tempo, seu uso sem planejamento pode reforçar 
dispersão, superficialidade e circulação de informações frágeis. Por essa razão, 
torna-se necessário compreender como esses ambientes podem ser incorporados 
ao ensino com criticidade, ética e intenção formativa.

Essa discussão também se justifica porque as redes sociais passaram a 
integrar os repertórios comunicativos juvenis, influenciando modos de participação, 
convivência e aprendizagem. Comentários, postagens, vídeos curtos e mensagens 
instantâneas fazem parte de práticas cotidianas que atravessam a vida escolar. 
Oliveira e Silva (2021) ajudam a compreender esse cenário ao destacarem os 
gêneros textuais digitais como possibilidades pedagógicas no ensino de língua. 
Assim, tais experiências podem ser transformadas em oportunidades para leitura 
crítica e produção textual.

Este estudo tem como objetivo analisar as redes sociais como espaços de 
leitura, escrita e autoria estudantil, destacando suas possibilidades pedagógicas 
no ensino de linguagem e a importância da mediação docente no planejamento de 
práticas educativas com tecnologias digitais. Para isso, adota-se uma abordagem 
bibliográfica, fundamentada em autores que discutem cultura digital, multiletramentos, 
letramento digital, redes sociais, desinformação, formação docente e práticas de 
ensino mediadas por tecnologias, com atenção aos desafios vividos pela escola no 
trabalho com a linguagem.

A discussão organiza-se em três seções articuladas. A primeira trata da 
cultura digital e da reconfiguração das práticas de linguagem, observando mudanças 
nos modos de leitura, escrita e circulação dos sentidos. A segunda aborda as 
redes sociais como espaços de leitura, escrita e autoria estudantil, considerando 
possibilidades e limites das interações em rede. A terceira analisa a mediação 
docente e o planejamento pedagógico no uso das redes sociais, pois, como lembra 
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técnico.

CULTURA DIGITAL E RECONFIGURAÇÃO DAS PRÁTICAS DE 
LINGUAGEM

A cultura digital modificou profundamente as formas de produzir, circular e 
interpretar a linguagem nas práticas sociais. A leitura, antes associada com maior 
frequência ao texto impresso e a percursos lineares, passou a conviver com links, 
imagens, vídeos, comentários e respostas instantâneas. A escrita, por sua vez, 
tornou-se mais pública, interativa e exposta a diferentes formas de circulação. 
Nesse cenário, compreender as práticas de linguagem exige observar os modos 
como os sujeitos participam dos ambientes digitais, negociam sentidos, constroem 
vínculos e reorganizam suas formas de expressão cotidiana.

Essa transformação não elimina práticas anteriores de leitura e escrita, mas 
as desloca para novas condições de produção e recepção. Enquanto Soares (2002) 
observa que o letramento na cibercultura envolve modos próprios de ler e escrever 
em suportes digitais, Oliveira e Silva (2021) ampliam o debate ao mostrar que os 
gêneros textuais digitais podem ser incorporados ao ensino de língua portuguesa. 
Em diálogo, as duas perspectivas indicam que a escola precisa compreender as 
linguagens digitais não como ameaça à formação, mas como campo legítimo de 
análise, mediação e aprendizagem no cotidiano escolar

Nas redes e plataformas, a linguagem passa a circular em composições 
híbridas, nas quais palavra, imagem, som, movimento e interação se articulam de 
maneira contínua. Um comentário pode completar uma postagem, uma imagem 
pode alterar o sentido de um texto e uma resposta pode deslocar a interpretação 
inicial de determinado enunciado. Por essa razão, as práticas de linguagem tornam-
se mais dinâmicas e exigem leitores capazes de relacionar informações dispersas, 
reconhecer intencionalidades e perceber como os recursos digitais interferem na 
produção dos sentidos em circulação social.

No campo educacional, essa reconfiguração impõe desafios ao ensino de 
língua, pois os estudantes chegam à escola com repertórios formados em ambientes 
multimodais e participativos. Ao discutir novas práticas de leitura e escrita, Soares 
(2002, p. 146) destaca que:

A cibercultura cria condições específicas para o letramento, 
marcadas por outros modos de interação com os textos. Essa 
compreensão ajuda a pensar que ensinar linguagem não se 
limita a preservar modelos tradicionais, mas envolve orientar o 
aluno na leitura crítica dos suportes, dos discursos e das formas 
de participação digital dos estudantes.

A escola, diante desse quadro, precisa evitar tanto a rejeição automática 
quanto o entusiasmo ingênuo em relação às tecnologias. As redes sociais, os 
aplicativos e os ambientes interativos podem ampliar possibilidades de expressão, 



Ensino de Leitura e Produção Textual: Práticas Pedagógicas Inovadoras – Vol. 4

143

C
apítulo 14mas também podem favorecer leituras apressadas, circulação de informações 

frágeis e disputas de visibilidade. O trabalho pedagógico torna-se mais relevante 
quando transforma experiências digitais já vividas pelos estudantes em objetos de 
reflexão. Assim, a familiaridade com telas e plataformas passa a ser reorganizada 
como aprendizagem linguística, ética e crítica.

A presença dos gêneros digitais no ensino de linguagem permite aproximar 
a escola das práticas comunicativas que atravessam a vida dos estudantes. Nesse 
sentido, Oliveira e Silva (2021) analisam os gêneros textuais digitais como estratégias 
pedagógicas capazes de articular multiletramentos, leitura, escrita e participação. A 
contribuição das autoras evidencia que postagens, comentários, vídeos e outros 
formatos não devem ser tratados apenas como exemplos do cotidiano, mas como 
materiais que exigem análise de estrutura, circulação, finalidade comunicativa e 
efeitos de sentido no trabalho escolar.

Além das possibilidades didáticas, a cultura digital também exige atenção aos 
riscos que acompanham a circulação acelerada de informações. Gomes et al. (2020, 
p. 33) discutem as fake news científicas e mostram que “percepção, persuasão e 
letramento são dimensões decisivas para enfrentar conteúdos enganosos”. Essa 
análise reforça que a reconfiguração das práticas de linguagem envolve também 
formar estudantes capazes de verificar fontes, desconfiar de simplificações 
sedutoras, reconhecer estratégias discursivas e sustentar uma relação mais 
responsável com o conhecimento produzido, lido e compartilhado em rede.

Outro ponto relevante está na colaboração favorecida pelos ambientes 
digitais, especialmente quando a participação dos estudantes é orientada por 
objetivos pedagógicos claros. Grupos, fóruns, comentários e redes sociais podem 
criar espaços de troca, autoria e construção coletiva, desde que não se confundam 
com simples circulação espontânea de mensagens. A linguagem, nesses contextos, 
deixa de ser apenas meio de resposta individual e passa a organizar processos de 
negociação, escuta e produção conjunta. O desafio está em transformar a interação 
em aprendizagem e participação na elaboração crítica na escola.

Por outro lado, a presença constante de smartphones e redes sociais no 
cotidiano escolar também modifica as formas de atenção e de presença dos 
sujeitos. A velocidade dos estímulos pode reduzir o tempo dedicado à leitura mais 
cuidadosa, à revisão da escrita e ao aprofundamento da argumentação. Sem 
mediação, a linguagem tende a se organizar em respostas rápidas e fragmentadas, 
pouco favoráveis à reflexão. Cabe à escola criar experiências que desacelerem 
o contato com a informação, valorizem a escuta, a análise e a construção mais 
paciente dos sentidos compartilhados nas práticas de leitura e escrita escolares.

A dimensão formativa desse debate torna-se mais clara quando se observa 
que as tecnologias não apenas facilitam interações, mas também produzem modos 
de controle, exposição e subjetivação. Quiroga e Bessa (2024, p. 41) alertam para:

A necessidade de uma crítica permanente diante dos 
smartphones e das redes sociais, especialmente pelos riscos 
de monitoramento e empobrecimento da experiência educativa. 
Com isso, a escola precisa discutir não só como usar mídias 
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autonomia elas ajudam a produzir ou limitar no âmbito escolar.
Dessa forma, a cultura digital reconfigura as práticas de linguagem ao alterar 

suportes, ritmos, gêneros, modos de autoria e formas de circulação dos discursos. 
A escola não pode ignorar essas mudanças, pois elas atravessam a maneira como 
os estudantes leem, escrevem, argumentam e participam socialmente. Ao mesmo 
tempo, não basta inserir tecnologias de modo superficial no cotidiano pedagógico. 
O ensino de linguagem precisa articular repertórios digitais, mediação docente, 
criticidade e responsabilidade, para que a aprendizagem se torne mais significativa, 
reflexiva e socialmente comprometida na escola.

REDES SOCIAIS COMO ESPAÇOS DE LEITURA, ESCRITA E 
AUTORIA ESTUDANTIL

As redes sociais tornaram-se espaços relevantes para compreender as 
novas formas de leitura, escrita e autoria estudantil. Nelas, os estudantes não 
apenas recebem informações, mas comentam, compartilham, respondem, remixam 
e produzem textos em diferentes formatos. Essa dinâmica altera a relação com a 
linguagem, pois amplia os modos de participação e torna a escrita mais pública e 
interativa. No contexto escolar, reconhecer essa realidade não significa abandonar 
práticas tradicionais, mas compreender que a formação linguística precisa dialogar 
com ambientes em que a comunicação já acontece de forma intensa.

No ensino de língua portuguesa, a presença das tecnologias digitais pode 
ampliar possibilidades de leitura e escrita quando vinculada a objetivos pedagógicos 
consistentes. Caiado e Morais (2013, p. 14) indicam que “as TDIC favorecem práticas 
de ensino mais interativas, desde que sejam incorporadas ao planejamento e não 
apenas usadas como recurso ilustrativo”. Essa compreensão permite perceber que 
redes sociais, blogs, fóruns e aplicativos podem servir à aprendizagem escolar 
quando orientam produção textual, revisão, interlocução, análise dos efeitos de 
sentido e participação ativa dos estudantes nas aulas de língua.

A leitura realizada em redes sociais apresenta características próprias, pois 
ocorre em meio a textos breves, imagens, vídeos, links, comentários e reações 
simultâneas. O estudante precisa relacionar informações dispersas, perceber 
intenções comunicativas e avaliar a confiabilidade daquilo que circula. Assim, ler 
em ambientes digitais exige mais do que rapidez ou familiaridade técnica. Exige 
atenção às condições de produção, aos recursos usados para atrair o leitor e às 
relações entre texto, imagem, autoria, plataforma e circulação social dos discursos 
nas práticas de leitura escolar dos alunos jovens.

A escrita estudantil também se transforma quando passa a circular em 
ambientes digitais, pois ganha interlocutores reais e maior exposição pública. 
Enquanto Corrêa e Dias (2016) mostram que os multiletramentos ampliam modos 
de aprender e produzir sentidos, Bulla e Silva (2017) evidenciam que projetos 
ligados ao universo digital dos alunos aproximam a escola das práticas juvenis. 
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autoria, desde que acompanhada de reflexão sobre linguagem, finalidade, público e 
responsabilidade comunicativa no planejamento pedagógico das aulas reais.

A autoria, nesse contexto, não pode ser compreendida apenas como produção 
individual de um texto finalizado. Nas redes, o estudante escreve a partir de respostas, 
comentários, referências, imagens e interações que interferem no sentido do que 
produz. Isso torna a autoria mais relacional e exige da escola atenção ao processo 
de elaboração, circulação e revisão. Quando bem orientadas, as práticas digitais 
ajudam o aluno a perceber que escrever envolve escolhas, efeitos, interlocutores 
e compromissos, e não apenas preenchimento de uma atividade solicitada pelo 
professor no cotidiano da sala de aula.

Ao discutir práticas de ensino de língua portuguesa com tecnologias digitais, 
Caiado e Morais (2013, p. 52) observam que:

O uso das TDIC precisa estar articulado à construção do 
conhecimento e à participação dos estudantes. Desse modo, 
uma postagem, um comentário ou uma produção multimodal 
só ganha valor formativo quando possibilita leitura crítica, 
elaboração linguística, interação orientada e ampliação das 
formas de aprender nas práticas escolares, com participação 
crítica e autoria escolar.

Apesar dessas possibilidades, o uso das redes sociais na escola não deve 
ser tratado como solução automática para os desafios do ensino de linguagem. A 
familiaridade dos estudantes com plataformas digitais não garante, por si só, leitura 
crítica, escrita qualificada ou autoria responsável. Muitas vezes, o contato constante 
com conteúdos rápidos favorece respostas imediatas e interpretações superficiais. 
Por essa razão, cabe ao professor transformar o ambiente digital em espaço de 
análise, criando situações em que o aluno aprenda a observar, revisar, argumentar 
e sustentar sentidos com rigor nas atividades.

Outro ponto relevante envolve os riscos associados ao uso excessivo das 
redes sociais, especialmente quando a conexão permanente interfere na atenção 
e na organização dos estudos. Vieira et al. (2022) identificam relações entre 
uso intenso dessas plataformas, dificuldades de concentração e prejuízos ao 
desempenho escolar de estudantes do ensino médio. A contribuição reforça que 
o trabalho pedagógico precisa considerar limites, tempos de uso e estratégias de 
acompanhamento, para que a interação digital não comprometa a qualidade da 
leitura, da escrita e da aprendizagem mediada pelo professor nas atividades.

A formação de leitores e autores em ambientes digitais exige também o 
enfrentamento da desinformação. Nas redes, textos falsos ou distorcidos podem 
circular com aparência de verdade, mobilizando imagens, dados isolados e 
linguagem persuasiva. Para a escola, isso representa um desafio central, pois a 
leitura não pode limitar-se à identificação do tema. É necessário ensinar o estudante 
a verificar fontes, comparar versões, reconhecer interesses e distinguir informação, 
opinião e manipulação. A autoria responsável depende dessa capacidade crítica de 
interpretar antes de compartilhar conteúdos em rede digital.
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que “as tecnologias digitais ampliam as formas de aprender, ler e produzir sentidos 
quando articuladas às práticas sociais dos estudantes”. Essa ideia ajuda a 
compreender que redes sociais podem favorecer atividades de produção textual, 
leitura colaborativa e circulação de saberes. Entretanto, sua potência depende de 
mediação docente, critérios de seleção e objetivos definidos, para que os recursos 
digitais não substituam a reflexão, mas a fortaleçam no percurso escolar e nas aulas 
de língua portuguesa de modo crítico e responsável.

Dessa forma, as redes sociais podem ser compreendidas como espaços de 
leitura, escrita e autoria estudantil quando inseridas em propostas pedagógicas 
intencionais. Elas aproximam a escola de práticas comunicativas vividas pelos 
alunos, ampliam repertórios expressivos e favorecem participação mais ativa. 
Ao mesmo tempo, exigem cuidado com dispersão, desinformação e exposição 
excessiva. O desafio consiste em transformar ambientes familiares aos estudantes 
em experiências formativas que articulem linguagem, criticidade, responsabilidade 
e construção compartilhada do conhecimento escolar nas práticas escolares.

MEDIAÇÃO DOCENTE E PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO NO 
USO DAS REDES SOCIAIS

A mediação docente é elemento decisivo para que o uso das redes sociais 
assuma sentido pedagógico e não se reduza à simples presença de ferramentas 
digitais em sala. Quando o professor planeja objetivos, define critérios e acompanha 
as interações, as plataformas podem favorecer leitura, escrita, debate e produção 
colaborativa. Sem essa condução, porém, a atividade tende a se dispersar em 
comentários rápidos e pouco formativos. Planejar o uso das redes significa, portanto, 
transformar familiaridade tecnológica em experiência de aprendizagem orientada, 
crítica e vinculada ao currículo escolar em cada proposta.

O planejamento pedagógico precisa considerar que as redes sociais são 
ambientes de intensa circulação discursiva, marcados por imagens, vídeos, opiniões, 
notícias e comentários. Por essa razão, o professor deve selecionar conteúdos, 
propor problemas de análise e organizar situações que ajudem os estudantes a 
interpretar sentidos em circulação. A mediação não consiste apenas em permitir o 
acesso ao digital, mas em criar condições para que a turma compreenda linguagens, 
fontes, finalidades comunicativas e efeitos sociais dos textos. Assim, a rede pode se 
tornar espaço de estudo e não apenas de consumo imediato.

A integração das redes ao ensino exige equilíbrio entre abertura à participação 
estudantil e responsabilidade formativa. Enquanto Freitas (2010) destaca que o 
letramento digital depende de formação docente crítica, Amaral (2022) questiona o 
entusiasmo excessivo com a ideia de “nativos digitais”. Em diálogo, essas leituras 
mostram que conhecer plataformas não significa saber aprender com elas. O papel 
do professor é construir mediações que transformem o uso cotidiano em reflexão, 
ajudando o estudante a ler, escrever, argumentar e participar com maior consciência 
nos ambientes digitais da escola e da vida social.
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adesão espontânea às redes sociais. Em vez de tratar esses ambientes como 
ameaça ou solução, convém analisá-los como espaços culturais que exigem 
critérios, acordos e intencionalidade pedagógica. O planejamento deve prever o 
que será lido, produzido, compartilhado e discutido, bem como os cuidados éticos 
envolvidos. Quando há clareza de objetivos, o professor consegue orientar a 
participação dos estudantes, reduzir dispersões e ampliar o potencial formativo das 
interações realizadas em plataformas digitais planejadas pela escola, com rigor.

O uso pedagógico das redes também pode favorecer a argumentação quando 
as atividades são organizadas para promover diálogo, justificativa e revisão de 
ideias. Nesse sentido, Martins e Santos (2018, p. 100) analisam o WhatsApp como:

Recurso capaz de apoiar o desenvolvimento da capacidade 
argumentativa em mídias sociais digitais. A contribuição mostra 
que a escrita em rede pode ultrapassar respostas breves e 
imediatas, desde que o professor proponha situações em que o 
estudante precise sustentar posições, considerar o interlocutor 
e retomar argumentos ao longo da interação escolar mediada e 
seus efeitos na aprendizagem.

Outro ponto importante está na definição de tempos e modos de participação. 
Nem toda atividade em rede precisa ocorrer de forma instantânea, pois a 
aprendizagem requer pausa, leitura cuidadosa e elaboração. O professor pode 
propor fóruns, comentários orientados, análise de postagens, produção de sínteses 
ou debates com critérios definidos. Com isso, a interação deixa de depender apenas 
da velocidade típica das plataformas e passa a integrar um percurso didático mais 
consistente. A mediação docente, nesse caso, ajuda a transformar comunicação 
rápida em exercício de pensamento e linguagem nas aulas de língua.

A educação crítica nas redes sociais depende de práticas que ajudem o 
estudante a reconhecer discursos, posicionamentos e disputas de sentido. Azzari e 
Melo (2016, p. 101) afirmam que “as redes sociais apresentam interfaces importantes 
com uma educação crítica e pluralista, pois colocam em circulação diferentes vozes 
e perspectivas”. Essa leitura permite compreender que o planejamento pedagógico 
deve explorar conflitos interpretativos, diversidade de opiniões e modos de 
argumentação, sem perder de vista o respeito, a escuta e a responsabilidade nas 
interações da turma, em atividades de leitura e produção textual.

A desinformação constitui desafio central para o planejamento com redes 
sociais, pois os estudantes entram em contato com conteúdos de circulação rápida 
e nem sempre confiáveis. Nagumo, Teles e Silva (2022) defendem a importância do 
letramento midiático, da ciência e do diálogo como caminhos para enfrentar esse 
problema no campo educacional. Tal perspectiva reforça que a mediação docente 
precisa ensinar procedimentos de verificação, comparação de fontes, análise de 
evidências e identificação de estratégias persuasivas presentes em mensagens 
compartilhadas nas redes, em situações de estudo e convivência.

Também é necessário reconhecer que a atuação docente em redes sociais 
envolve dimensões éticas, afetivas e relacionais. O professor precisa orientar 
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compartilhamento de conteúdos. Esses aspectos não são acessórios, pois 
interferem diretamente na qualidade da convivência e na segurança das práticas 
educativas. Ao planejar atividades digitais, a escola deve estabelecer combinados 
claros, discutir consequências das ações em rede e favorecer um ambiente em que 
a participação estudantil seja protegida e formativa no grupo e nas tarefas.

A mediação docente, nesse cenário, exige formação continuada e apoio 
institucional. Não basta esperar que o professor resolva sozinho os desafios 
trazidos pelas plataformas, pois o uso pedagógico das redes envolve currículo, 
gestão, infraestrutura e cultura escolar. A escola precisa criar espaços coletivos 
de estudo, planejamento e avaliação das experiências digitais. Quando esse 
trabalho é compartilhado, torna-se mais possível construir propostas coerentes, 
evitar improvisações e desenvolver práticas que articulem tecnologia, linguagem, 
aprendizagem e responsabilidade educativa na comunidade escolar em conjunto.

Portanto, planejar o uso das redes sociais no ensino requer compreender que 
a tecnologia só ganha valor quando integrada a finalidades formativas claras. Freitas 
(2010, p. 34) lembra que “o letramento digital envolve formação crítica e não apenas 
domínio técnico de ferramentas”. Essa compreensão reafirma a centralidade do 
professor como mediador de sentidos, organizador de percursos e orientador ético 
das interações. Assim, redes sociais podem contribuir para a aprendizagem quando 
articuladas a projeto pedagógico, acompanhamento docente e reflexão sobre a 
linguagem na escola, com responsabilidade e criticidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As discussões desenvolvidas ao longo deste estudo permitiram compreender 
que as redes sociais ocupam lugar significativo nas práticas contemporâneas de 
linguagem, especialmente por ampliarem os modos de ler, escrever, interagir e 
produzir sentidos. A cultura digital reconfigura a relação dos estudantes com os 
textos, com os discursos e com a autoria, exigindo da escola uma postura mais 
atenta às formas de comunicação que atravessam o cotidiano juvenil. Nesse cenário, 
o ensino de linguagem não pode ignorar os ambientes digitais, mas também não 
deve incorporá-los de modo superficial ou apenas instrumental.

Observou-se que as redes sociais podem favorecer experiências pedagógicas 
relevantes quando utilizadas com intencionalidade formativa. Postagens, 
comentários, vídeos, mensagens e outros gêneros digitais podem ampliar repertórios 
expressivos, estimular a participação estudantil e aproximar o ensino de práticas 
comunicativas já vividas pelos alunos. No entanto, essa aproximação precisa ser 
mediada por objetivos claros, critérios de análise e reflexão sobre os efeitos sociais 
da linguagem. Assim, a familiaridade dos estudantes com as plataformas pode 
ser transformada em oportunidade de leitura crítica, escrita responsável e autoria 
consciente.
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ensino apresenta limites e riscos que não podem ser desconsiderados. A dispersão, 
a superficialidade das leituras, a circulação de desinformação e a exposição 
excessiva são aspectos que desafiam a prática pedagógica. Por isso, a presença 
das tecnologias na escola não garante, por si só, inovação ou aprendizagem 
significativa. O valor educativo desses recursos depende da forma como são 
selecionados, planejados e acompanhados pelo professor, de modo que o ambiente 
digital não substitua a reflexão, mas contribua para aprofundá-la.

Dessa forma, conclui-se que as redes sociais devem ser compreendidas como 
espaços culturais complexos, marcados por possibilidades e tensões. Sua inserção 
no ensino de linguagem exige mediação docente, planejamento pedagógico, 
letramento digital e compromisso ético com a formação dos estudantes. Quando 
orientadas por práticas críticas e bem estruturadas, podem contribuir para uma 
aprendizagem mais participativa, autoral e socialmente significativa. O desafio da 
escola está em transformar o uso cotidiano das redes em experiência educativa 
capaz de desenvolver interpretação, responsabilidade comunicativa e participação 
consciente.
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